
corflltuA EscmnEctmEffi0

Reunimos convoscô como lot-
ma de alargar o esclareclmento so-
bre as conversações com o Governo
.dq FASr pois nos Yossos conlaclog'coni 

os crentês, poderão tranômllil
cs.a queslão. Vocês têm um conlac-
to mullo dlrecto., corL.a ,sod.e{a{-e.
- d.sse e Ministro da tfqstlça OS.!mql.
Dauto, rìg encontro realiz4do.. .com
as Organizações rel lgiosas,..  . . .

O encontro contou com a' Partlcl.
pação do Director do Departanrento
dos Assuntos Religiosos, Job Cham.
bal, e dos dir igentes. de várias.eoÍÌ-
Írssões rel igiosàs exÍstentes' l ìo'nos':
so País. 

:

Na sua .alqçução; o Ministro .da
Just:iça recordou gue esta , reunião
é a continuaçãe de outra realizada
ern. 1982, com o -presidente Samora
Machel .  .  ; .

Por outro lado, e tomando,o objec-
tivo concreto desta reun!ão, Ossman
Dauto disse que as conversações en-
lro a RPM e a Afr ica do Sul eÊ
Íruto: das vitórrìas diplomáticas e 'mi-

l i tares.que o nosso País tem àlcan-
çado nos últ lmos tempos. no sêu
esÍorço para acabar com o bandit is-
mo armado ern Moçambique.

O Ministro da Justiça recordou que
a assinatura do Acordo de ltlkornati

não. signiÍica o reconhecimento do
<aparthe,id) nem o de deixar de
apoiar a luta Justa do Povo sul-aÍri-
cano dir igido pelo ANG.

Ao referir-se à crescente escalada
das barba'ridades dos bandidos ãr.

.!nadg9, depois do .Acordo, Ossman
Dauto'disse que isso signif Ícava que
.o Governo',da África do Sul não esta-'v8, â' implamentar integralmente o
espÍílto do Acordo.
, Pot.lts ''me3ho, 

o entrarmos no-
'Í!fiI3ìtc Gm conversações conr o,Go.

vêmo sul-africano no domÍnio de
segurança, não signiíica que estamor
a negociaÍ com os bandidos pois
eles nãe constltuem uma Íorça polí-
t ica - disse o Ministro da Justiça.
REUNrÃO coM OS
TBABALHADORES DA,SAÜDE

Entretanto, encontro rldênttco fol
orientado pelo Ministro da Saúde.
Pascoal Mocumbi, no Hospital Cen-
tral do Maputo, no qual particlparam
trabalhadores deste Hospital e ele.

mentos participantes no conselho
Coordenador de Saúde que decorre
Íìâi capital. :

Falando na ocaslão, o Ministro
Mocumbi disse que o enc'ontro t inha
coÍho obJectivo Íazer com que cada
trabalhador compreends a imgortân-
cia de não relaxar a vigilância neste
momento, pois a paz só1erá possível
com o aniqui lamento completo dos
bandidos armados, que não se en-
treoarem voluntariamente.

O tltular da pasta da Saúde, re-

cordou ainda aos presentes que
devemoe estar atentos para que
aqueles que se renderem náo voltem
a atentar contra s bem+stâr ê con.
tra a nossa soberania,

Ele Íez notar que além da vlgi lân-
cia têm que se pôr em prática as
tarefas traçadas pelo 4.e Congresso
do Part ido Frel lmo: o aniqui lamento
dos bandidos armados, a Íome e a
nudez. Em part lcular, 'no Hospital,
tornase necessário o melhõramento
da qualldade dos servlços prestados.
para que o doente possa indentificá-
-lo como sua conquista: A elevação
do egpírito de austeridade no uso
dos poucos recursos de que o HosPi-
tal dispõe de momento'e a apllcação
dos princípios cientÍÍiÇos de cada
urrf, pra a redução dos gastos de
medicamentos, foram outras acções
concretas salientadas no encontno'

Aquele dlrigente saudou o esfor-
ço que os trabalhadores do Hospltal
Central do Maputo dedlcam ao me-
lhoramento da qualidade do serviço,
assrm como na intensiÍicação da vi-
gi lância.

No decorrer do encontrc, íoram
apresentados três indivíduos acuòa.
dos de roubo de lençóls e medica-
rnentos, entre outro material hosplta-
lar. A estes, Pascoal Mocumbi, qu.l-
liÍicou o seu comportamento como
o de bandidos não armados, contra
os quais urge combater.

BAS CoffiíERSÃçoES Com RAS
' fieligiosos. e Besrool ds Snúde reunides N, Ul0lú't

dirlgentes das conÍissões religlosas, assim como o pessoal da
saúde, além de reuniões de esclareclmento em diversas empÍe-
sas da capital.

_ Prosseguiu, na capilal do País, o pÍocesso de explÍcação
das pçsentes conveÍsações entrê os Governos de Moçambique
e. da. ÁÍrlca do Sul. Ontem,, howe qncontros gue envoúeram os

lma,gem, reÍete+e eneonlro com as orga,nlzações religlosas, orlentado pcto MlnlstroiOssmah Dauto


